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Previsão de altos volumes de 
chuva deixa região em alerta
Prefeituras se preparam para agir, caso repiques de cheias aconteçam

A manicure Priscila Lui-
sa Turcatti, 38 anos, sabe 
que seus familiares ficarão 
mais dias na casa dela. É pe-
los noticiários que ela, seu 
marido e filho de 21 anos, 
além das famílias que abri-
ga, acompanham as previ-
sões de mais chuvas entre 
sexta e segunda-feira. 

A previsão é de aproxi-
madamente 200 milímetros 
de chuva até segunda-fei-
ra na Região Metropolita-
na, nos vales e na Serra. Na 
casa de Priscila, colchões 
ocupam diferentes espaços 
para acomodar todos. “Só 
posso dizer a eles que man-
tenham a fé e a esperança. 
Não tem mais palavras pa-
ra confortar”, diz Priscila.

O alerta meteorológico é 
acompanhado por municí-
pios da região. Limpeza de 
bocas de lobo, troca de tu-
bulação, acompanhamen-
to dos rios assoreados com 
a última inundação, comu-
nicados pelas redes sociais 
e pessoalmente, pedidos 
para moradores não vol-
tarem ainda para as casas 
atingidas e abrigos abertos 
são medidas apontadas por 
prefeituras.

“Para chuvas agora, ain-
da dentro desse evento, não 
resta muita coisa a fazer, a 
não ser a retirada imedia-
ta das pessoas dos locais já 
indicados por especialistas 
de risco de inundações. As 
pessoas têm que sair, dei-
xar seus bens materiais, não 
existe outra solução, infe-

Acompanhe toda a 
cobertura das cheias em 
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Assoreamento de rios é preocupação em cidades como Três Coroas, no Vale do Paranhana

PREFEITURA TRÊS COROAS/DIVULGAÇÃO

Preparação  
nos municípios

Campo Bom: mesmo com a 
queda no nível do rio desde 
sábado, o Sinos ainda 
está alto. A situação é de 
alerta diante da previsão 
de chuvas intensas. A 
prefeitura tem um plano de 
contingência estruturado 
para o caso de enchentes, 
com os ginásios Municipal 
e do CEI à disposição para 
acolher os desabrigados e 
os veículos da Secretaria 
de Obras prontos para 
realizar o transporte 
dos ilhados. Contatos 
são feitos direto com 
moradores dos bairros 
atingidos - Barrinha, Porto 
Blos, Vila Rica, Operária, 
25 de Julho e Mônaco.

Canoas: a previsão aponta 
chuva e vento sul. O 
Escritório de Resiliência 
Climática (Eclima) prevê 
acumulado de 85 a 173 
milímetros, entre sexta-
feira e segunda. Equipes 
do Eclima, Defesa Civil, 
Corpo de Bombeiros, 
Brigada Militar, Polícia 
Civil, Força Nacional e 
Guarda Municipal estão 
em estado de alerta. 
Segundo o secretário do 
Eclima, José Fortunati, a 
ordem de evacuação do 
bairro Niterói está mantida 
por tempo indeterminado. 
“Na atual situação, esse 
volume de água preocupa. 
Não descartamos mais 
alagamentos e inundações. 
Os dias com maior risco 
são sexta e sábado. O 
vento sul pode represar 
ainda mais as águas”, 
observa. Os telefones 
de emergência e resgate 
estão concentrados no 
número 190.

Montenegro: prefeitura e 
Defesa Civil vão monitorar 
o comportamento das 
chuvas, que devem atingir 
também a nascente do Rio 
Caí, na Serra. A entrega 
de colchão foi suspensa. 
A prefeitura teme que 
eles se percam em caso de 
nova cheia, material que 
seria de difícil reposição. 
O apelo do prefeito 
Gustavo Zanatta é que a 
comunidade permaneça 
mobilizada no auxílio 
às vítimas da enchente, 
tanto na limpeza das casas 
quanto na preparação de 
alimentos. Proprietários 
de embarcações poderão 
ser acionados em caso de 
necessidade durante as 

chuvas intensas. 

Novo Hamburgo: a 
estrutura da Defesa Civil 
está concentrada no 
atendimento humanitário 
e seguirá neste foco 
enquanto for possível. 
Caso necessário, esta 
mesma equipe será 
deslocada para novos 
atendimentos de resgate. 
O município também 
segue com a estrutura de 
abrigos.

São Leopoldo: gabinete de 
crise atua na prevenção, 
com manutenção de 
alerta máximo para áreas 
alagadas e passíveis de 
alagamentos.

Taquara: ações preventivas 
ocorrem desde o início da 
semana, com a limpeza 
de bocas de lobo e pontos 
de drenagem, além de 
troca de tubulações 
em pontos de risco. 
Secretário de Meio 
Ambiente, Defesa Civil e 
Causa Animal, Matheus 
Modler destaca que a 
prefeitura emitirá alertas, 
caso sejam necessários. 
“Se a prefeitura pedir 
para sair, devem confiar”, 
afirma. “Há previsão de 
chuva, é possível que 
venha com mais ou menos 
intensidade. Temos 
equipe de sobreaviso para 
trabalhar nos próximos 
dias, manteremos equipes 
noturnas da Defesa Civil, 
daremos alertas nas redes 
sociais sobre tudo que 
pode acontecer a partir de 
amanhã (sexta)”, antecipa.

Três Coroas: além de 
alertas pelas redes 
sociais, a Defesa Civil foi 
a campo na quinta avisar 
moradores de áreas de 
risco sobre a previsão de 
mais chuva. “Temos 28 
pessoas abrigadas na igreja 
católica. É para lá que 
vamos destinar as pessoas, 
se necessário”, sublinha o 
coordenador da Defesa 
Civil de Três Coroas, 
Augusto Dreher.
A preocupação é quanto 
ao nível do Rio Paranhana, 
que está baixo, porém 
assoreado. Na prática, 
significa que há acúmulo 
de lixo, pedras e galhos 
de árvores no leito 
do rio, o que facilita o 
transbordamento em caso 
de chuva forte. 

lizmente”, observa a pro-
fessora da Unisinos Lucia-
na Paulo Gomes, doutora 
em Engenharia Civil na área 
de hidráulica e saneamento. 
“O resgate dessas pessoas 
que ficam para trás é cada 
vez mais complicado, colo-
cando outros também em 
risco”, complementa.

Do ponto de vista de 
infraestrutura, Luciana 
aponta ser urgente resol-
ver a questão da captação 
de água. “Estamos viven-
do dentro d´água, mas sem 
água potável.”

*Colaboraram: Adriana 
Tauchert, Ermilo Drews e 
Taís Forgearini

Além do perigo de 
inundação, municípios 
também estão 
atentos aos riscos de 
deslizamentos. “O solo 
está encharcado, e os 
vazios entre os grãos 
de terra estão cheios 
de água, aumentando 
a possibilidade de 
deslizamentos, já que 
tudo se torna menos 
coeso”, analisa a 
professora da Unisinos. 

A supressão da 
vegetação piora a 
situação, porque 
as raízes têm papel 
importante nesse 
processo. “É a retirada 
equivocada de mata ciliar 
que hoje nos responde 
com essa catástrofe”, 
analisa a professora.

Das administrações 
municipais ouvidas, Três 
Coroas tem seis pontos 
críticos, com 19 casas 
em risco. Seis delas 
estão no bairro Semaco, 
cinco na Rua Sapiranga 
do Vila Nova, quatro 
na Rua Manoel Lopes 
na Serra Grande e mais 
quatro no bairro Vila 
Schell. Ainda há risco no 
Morro da Corsan, sem 
casas correndo perigo, e 
ao lado da torre de alta-
tensão, no Centro.

Em Taquara, os 
pontos críticos ficam 
na Batingueira e 
Padilha Velha. O risco 
fez com que a busca 
por um desaparecido 
na Batingueira fosse 
suspensa.

Solo encharcado oferece  
risco de novos deslizamentos

Técnicos do governo 
do Estado alertam que as 
chuvas se espalham pelo 
RS nesta sexta, sendo mais 
intensas no Centro, Norte, 
Nordeste, Vales, Região 
Metropolitana e Litoral 
Norte (com volumes 
até 120 mm). O dia terá 
ventos quadrante sul e 
mar agitado.No sábado, 
as chuvas seguem fortes 
e persistentes entre 40 
e 90 mm, nas mesmas 
regiões. As situações dos 

ventos e do mar devem ser 
as mesmas. No domingo, 
as chuvas seguem, com 
volumes entre 80 e 140 
mm. Ventos de sudeste/
leste e mar agitado. Na 
segunda, as chuvas serão 
localmente fortes.

Na Grande Porto 
Alegre, a MetSul alerta 
que a sexta será um 
dia de muitas nuvens e 
chuva a qualquer hora, 
especialmente, da tarde 
à noite. A temperatura 

gira entre 13 e 20 graus. 
Sábado, precipitação 
durante grande parte do 
dia. Períodos de chuva 
torrencial podem ocorrer. 
A temperatura varia de 16 
a 20 graus.

Também chove no 
decorrer do domingo. 
Alerta-se para o risco de a 
chuva ser forte a torrencial 
em alguns instantes. 
Chance de trovoadas. A 
temperatura varia de 17 
a 21 graus. Na segunda, 

chove e garoa no decorrer 
do dia. Mínima ao redor de 
14 graus. Máxima, 20.

Na terça-feira, a MetSul 
prevê o ingresso de uma 
massa de ar mais seco e 
frio. O tempo melhora 
e o sol aparece. Será o 
primeiro dia com jeito de 
inverno do ano. Mínima 
ao redor de 10 graus e 
máxima de 17. Vento sul 
moderado com chance de 
rajadas, o que vai elevar o 
nível do Guaíba.

Chuva intensa entre sexta e segunda-feira


